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Andrea Trindade 

� Divulgar junto do grande
público, de forma simples e inte-
ractiva, os avanços da investiga-
ção na área do cérebro e no tra-
tamento das suas doenças é o
principal objectivo da Semana
Internacional do Cérebro, que
tem este ano como tema central
o “Cérebro e a Arte”. O primeiro
de um conjunto de eventos que
decorrem de norte a sul do país
teve ontem lugar, no Dolce Vita
Coimbra, com a actuação dos
“Heróis da Música”, grupo de
crianças orientado pelo maestro
Virgílio Caseiro, e com a inaugu-
ração de uma instalação de
Mário Cabrita Gil, intitulada
“Do espaço e do tempo”, uma
espiral de 12 metros que mostra
as diversas e complexas estru-
turas do cérebro. 

É uma exposição «para ser
vista e vivida, onde as pessoas
podem entrar e observar, reflec-
tir sobre os tempos em que vive-
mos», disse o artista, desafiando
as pessoas a percorrer a espiral e
a retirarem elas próprias a sua
mensagem. As boas-vindas à
Semana Internacional do Cére-
bro, no centro comercial Dolce
Vita, foram dadas também por
Catarina Resende de Oliveira,
directora do Centro de Neuroci-
ências e Biologia Celular da Uni-
versidade de Coimbra (CNC),
um centro «que se dedica ao
estudo do cérebro, do modo
como este funciona e se altera
em situações de doença e, final-
mente, das formas como se pode
intervir para corrigir essas alte-
rações», explicou.

«O cérebro é um órgão fasci-
nante, que tem tantos neurónios
como as estrelas que existem na
Galáxia», disse a cientista, espe-
rando que, ao longo deste evento
promovido pela Sociedade Portu-
guesa de Neurociências (SPN),
muitas pessoas se sintam atraí-
das para saber um pouco mais
sobre o cérebro. O cérebro que
«criou a sociedade, que impulsio-
na as sociedades modernas e,
sobretudo, que cria a arte», acres-
centou Santos Rosa, director da
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra (FMUC),
outro dos parceiros da iniciativa. 

Junto à instalação de Mário
Cabrita Gil, os visitantes poderão

observar uma exposição de ima-
gens de manuais antigos de anato-
mia, bem como imagens de esque-
letos, modelos anatómicos e até de
um cérebro humano, captadas
pela objectiva de Pedro Medeiros,
além de um conjunto de imagens
de células neuronais e suas inte-
racções, organizadas pelo CNC.

Laboratórios 
de portas abertas
«Queremos abrir as portas dos
laboratórios à sociedade, estabe-
lecer uma ligação com os cida-
dãos e mostrar-lhes um pouco
do nosso trabalho», disse ao
Diário de Coimbra o presidente
da SPN, João Malva. De acordo
com o investigador e docente da
FMUC, a Semana do Cérebro
desenvolve-se em três áreas: a
visita dos neurocientistas às
escolas – mais de 150 de todo o
país, num total de cerca de sete

mil alunos -, a abertura dos
laboratórios de investigação em
neurociências a quem os quiser
visitar e, por último, o desafio à
sociedade para pensar o cérebro. 

«O que os neurocientistas
fazem não é um mero exercício
intelectual, queremos mostrar
que produzimos conhecimento
e cultura, ajudamos a descobrir
o tratamento para doenças»,
declara João Malva, lembrando
que «cerca de 35 por cento da
população é afectada por doen-
ças do cérebro, doenças cróni-
cas, incapacitantes e muitas
vezes associadas a dependência
e rejeição social».

Para o investigador da
FMUC, «o cérebro é tão comple-
xo que conhecê-lo na sua pleni-
tude se torna um desafio. A fisi-
ologia do cérebro e as suas doen-
ças são a última fronteira do
conhecimento». l

Pequenos “Heróis da Música” abriram ontem, 
no Dolce Vita, a Semana Internacional do Cérebro

Neurocientistas desafiam
a pensar sobre o cérebro

� A sessão de encerramento da
Semana Internacional do Cére-
bro decorre sábado, em Coim-
bra. É um concerto de música
barroca pelo Quarteto de Santa
Cruz de Coimbra e por Joana
Neto, mas um concerto especi-
al, interrompido por comentá-
rios de músicos, neurocientis-
tas e psicólogos. O “palco” é a
Biblioteca Joanina e as receitas
revertem na sua totalidade
para a recuperação e digitaliza-
ção de uma obra emblemática

ali guardada, “Humani corpo-
rum fabrica libri” (1543), de
Andreas Vesalius, médico bel-
ga considerado o pai da anato-
mia moderna. Virgílio de Melo,
Miguel Castelo Branco, Ale-
xandre Castro Caldas e Eduar-
do Sá são os convidados a inte-
ragir com o público sobre o
cérebro e a arte. A cerimónia,
com início às 21h30, inclui ain-
da a atribuição dos prémios da
Sociedade Portuguesa de Neu-
rociências aos melhores artigos
científicos publicados este ano
por portugueses. Esta edição
não conta com nenhum repre-
sentante de Coimbra, sendo os
quatro projectos elegíveis de
equipas dos Estados Unidos, de
Braga e do Porto (dois). l

Concerto de 
música barroca 
comentado 
por cientistas

OS “HERÓIS DA MÚSICA” abriram o evento 
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Conhecer
melhor
o nosso
cérebro
Semana Internacional do Cérebro

arrancou ontem em Coimbra


